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(0)     
XXX

((São 05 de agosto de 2009, estou em Ceilândia, para entrevistar a Senhora A.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são cinco de agosto de dois mil e nove, eu estou aqui com a dona A., e ela é moradora de Ceilândia.
(02)
Arthur Ferreira   - Dona A., qual é o seu nome completo?
(03)
Srª A. S.        - A. S. de O. R.
(04)
Arthur Ferreira   - É, dona A. a senhora tem quantos anos?
(05)
Srª A. S.        - Oitenta e dois. 
(06)
Arthur Ferreira   - Oitenta e dois.
(07)
Srª A. S.        - Não, noventa e dois!
(08)
Arthur Ferreira   - Noventa e dois!
(09)
Srª A. S.        - É, noventa e dois, é.
(10)
Arthur Ferreira   - A senhora nasceu quando, a senhora sabe?
(11)
Srª A. S.        - Mil novicentos e + mil novicentos . Minha cabeça foge. Mil novicento e oitenta e oito, mil oitocentos e oitenta e oito, mili oitocentos e oitenta e oito.
(12)
Arthur Ferreira   - Ah, é? ((Acho que ela não deva ter 121 anos.))
(13)
Srª A. S.        - É!
(14)
Arthur Ferreira   - E quando é que a senhora faz aniversário?
(15)
Srª A. S.        - Oito de julho. ((Sua data de nascimento deve ser 08/07/1917))
(16) 
Arthur Ferreira   - Oito de julho!
(17)
Srª A. S.        - É!
(18)
Arthur Ferreira   - Nossa que bom!
(19)
Arthur Ferreira   - É a senhora nasceu onde?
(20)
Srª A. S.        - Patos de Minas.
(21)
Arthur Ferreira   - Patos de Minas! 
(22)
Srª A. S.        - Era. 
(23)
Arthur Ferreira   - E comé que era a infância da senhora lá em Patos de Minas?
(24)
Srª A. S.        - Ah, meu fii morava na roça, trabalhano, mexeno com mandioca, trabaiando na roça. A luta era desse jeito.
(25)
Arthur Ferreira   - É, né?
(26)
Srª A. S.        - É!
(27)
Arthur Ferreira   - E lá a senhora tinha contato com a escola?
(28)
Srª A. S.        - Nunca estudei, nem meu pai nunca estudô, nem minha mãe nunca estudô, ninguém nunca tudo analfabeto de pai e mãe, e tudo!
(29)
Arthur Ferreira   - É, né?
(30)
Srª A. S.        - É!
(31)
Arthur Ferreira   - A senhora tem quantos irmãos?
(32)
Srª A. S.        - Tinha cinco, nos era cinco. 
(33)
Arthur Ferreira   - Hanram?
(34)
Srª A. S.        - Já morreu tudo, só tem eu de viva.
(35)
Arthur Ferreira   - É? 
(36)
Srª A. S.        - É!
(37)
Arthur Ferreira   - E a senhora, os seus irmãos também tiveram contato com a escola o...
(38)
Srª A. S.        - Ninguém, meu irmão mais velho teve contato uns dia, pôcu mar logo dexô também. 
(39)
Arthur Ferreira   - É, né?
(40)
Srª A. S.        - É, era munto longe pá tá estudando.
(41)
Arthur Ferreira   - Ah, mas lá tinha escola?
(42)
Srª A. S.        - Tinha, mas só que era longe.
(43)
Arthur Ferreira   - Era longe?
(44)
Srª A. S.        - Era longe, era.
(45)
Arthur Ferreira   - Hum? E assim a senhora conhecia assim seus coleguinha lá ia pra essa escola? Alguma pessoa conhecida?
(46)
Srª A. S.        - Não, deu por que eu nunca fui!
(47)
Arthur Ferreira   - Não, mais assim seus amiguin lá seus colega, assim?
(48)
Srª A. S.        - Ia não! Também num ia. Também num ia. Tudo era fraco, num pudia ir  e só tinha  que paga pra ir. Era fraco num tinha dinhero.
(49)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas lá na sua cidade lá na época, tinha pessoas que sabiam lê e escrever?
(50)
Srª A. S.        - Tinha. Tinha um tal de João Lorenço e o tal de Juca Levino, esse que ia dá lição pra gente.
(51)
Arthur Ferreira   - É, né?
(52)
Srª A. S.        - ((Conversando com a sua neta.))
(53)
Arthur Ferreira   - Voltano. É! Lá assim a senhora falô que tinha um senhor lá que sabia lê e escrever. 
(54)
Srª A. S.        - Sabia o tal de Juca Levino e o otu já esqueci o nome. João Loreço, é! Juca Levino e João Loreço. Eu tinha por ai nove anos, mar nunca esqueci!
(55)
Arthur Ferreira   - É, né!
(56)
Srª A. S.        - É!
(57)
Arthur Ferreira   - E assim a senhora, ele fazia favor pra pessoa, escrevia alguma coisa?
(58)
Srª A. S.        - Escrevia, todo dia, um ia sábado e otu domingo. 
(59)
Arthur Ferreira   - É, né?
(60)
Srª A. S.        - Dá expricação pro meu pai.
(61)
Arthur Ferreira   - Hãram? O que quê ele explicava pro seu pai, a senhora sabe?
(62)
Srª A. S.        - Ah, eles explicava muita coisa boa, mar minha cabeça ô, já cabo, vai andano, vai passano vai cabano. Eles explicava tudo que era bom! Só sei que era bom!
(63)
Arthur Ferreira   - O que ele explicava assim era questão de escola essas coisa?
(64)
Srª A. S.        - Explicava!
(65)
Arthur Ferreira   - Explicava, né?
(66)
Arthur Ferreira   - Ele, a senhora falô que o seu pai era, não sabia lê nem escrever?
(67)
Srª A. S.        - Não, não, num sabia!
(68)
Arthur Ferreira   - Mas o que esses senhores falava com seu pai era pra ensiná a lê e escrever?
(69)
Srª A. S.        - É, pá insina, escrever é pá insina. 
(70)
Arthur Ferreira   - Mas assim essas aulinha que o seu papai teve ele aprendeu a lê?  
(71)
Srª A. S.        - Não prendeu não!
(72)
Arthur Ferreira   - Não! E a sua mãe também tinha?
(73)
Srª A. S.        - Não também! Ninguém sabia!
(74)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E lá tinha Igreja?
(75)
Srª A. S.        - Igreja Católica tinha.
(76)
Arthur Ferreira   - Tinha, né!
(77)
Srª A. S.        - Tinha!
(78)
Arthur Ferreira   - E a senhora freqüentava?
(79)
Srª A. S.        - Frequentava, toda vida freqüentei, freqüento até hoje!
(80)
Arthur Ferreira   - Ah, que bom!
(81)
Srª A. S.        - Graças à Deus!
(82)
Arthur Ferreira   - E a senhora entendia o que o padre falava?
(83)
Srª A. S.        - Entendia.
(84)
Arthur Ferreira   - Entendia, né!
(85)
Srª A. S.        - Entendia
(86)
Arthur Ferreira   - Ele falava claro, conversava com vocês?
(87)
Srª A. S.        - É, bem claro. Ainda decorava
(88)
Arthur Ferreira   - E ele lia pra vocês as passagem da Bíblia?
(89)
Srª A. S.        - Lia. 
(90)
Arthur Ferreira   - Lia, né? Era bom, né?
(91)
Srª A. S.        - Era bom!
(92)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E quando é que a senhora veio prá Brasília?
(93)
Srª A. S.        - E meu filho tem bem uns quarenta ano. ((Conversando com a sua neta.))
(94)
Arthur Ferreira   - Ai a senhora veio pá Brasília tem quanto tempo?
(95)
Srª A. S.        - Meu filho tem mar de, mar de quarenta ano.
(96)
Arthur Ferreira   - É, né? 
(97)
Srª A. S.        - É, mar de quarenta 
(98)
Arthur Ferreira   - A senhora...
(99)
Srª A. S.        - Vim pra qui nu cumerço.
(100)
Arthur Ferreira   - Ah então tem quase cinqüenta!
(101)
Srª A. S.        - Pois, é! Foi logo no cumerço que eu vim!
(102)
Arthur Ferreira   - A senhora veio com quem?
(103)
Srª A. S.        - Vim com meu esposo.
(104)
Arthur Ferreira   - Ah, a senhora veio casada.
(105)
Srª A. S.        - É, casada!
(106)
Arthur Ferreira   - A senhora tinha quantos filhos?
 (107)
Srª A. S.        - Era cinco filho, mar quando eu vim já tinha três só.
(108)
Arthur Ferreira   - Ah, tá a senhora veio com três filhos.
(109)
Srª A. S.        - É três fii, é!
(110)
Arthur Ferreira   - E dois são daqui de Brasília?
(111)
Srª A. S.        - Nin’um num nasceu aqui. Tudo nasceu lá na minha terra.
(112)
Arthur Ferreira   - Ah, é? 
(113)
Srª A. S.        - É!
(114)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora veio pra cá, a senhora trabalhô?
(115)
Srª A. S.        - Não, nunca trabalhei fora! Nunca Trabalhei fora!
(116)
Arthur Ferreira   - Nunca trabalho, né? Mas é aposentada?
(117)
Srª A. S.        - Posentada! Não recebo a pensão do meu vei e do meu filho.
(118)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(119)
Srª A. S.        - Eu num sô posentada não, só recebo a pensão deles.
(120)
Arthur Ferreira   - Ah a senhora recebe pensão, né?
(121)
Srª A. S.        - É, a pensão!
(122)
Arthur Ferreira   - Hum, e o seu esposo, ele sabia lê?
(123)
Srª A. S.        - Sabia não!
(124)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(125)
Srª A. S.        - Depois dele já maduro, já tinha criado os filho tudim ele ainda estudô com o bahiano lá em Taguatinga, nós moramo em Taguatinga uns tempo, ai esse bahiano, nem explico pra ele sabia assiná o nome somente. Nunca prendeu assim bão.  
(126)
Arthur Ferreira   - E a senhora sabe assinar o nome?
(127)
Srª A. S.        - Não!
(128)
Arthur Ferreira   - Sabe não?
(129)
Srª A. S.        - Num sei nada!
(130)
Arthur Ferreira   - A senhora lembra quando veio pra Brasília, e a senhora morô onde?
(131)
Srª A. S.        - Eu vim prá Brasília eu morei numa chacra lá no Nucleo 8. 
(132)
Arthur Ferreira   - Aonde? 
(133)
Srª A. S.        - No Nucleo 8, nos compremo uma chacrinha lá, ali no Parque das Pedra. Compremo uma chacrinha lá, tivemo morano lá também, vendeu e compremo aqui.
(134)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Essa casa aqui então aqui é comprada!
(135)
Srª A. S.        - Não, a casa num tinha, só o lote nós construimo.
(136)
Arthur Ferreira   - Ah, que legal!
(137)
Arthur Ferreira   - E os seus filhos, tiveram acesso à escola aqui em Brasília?
(138)
Srª A. S.        - Meus filho, só um que estudõ aqui, só mar novo.
(139)
Arthur Ferreira   - É, né?
(140)
Srª A. S.        - É, muito pôcu que ele estudô aqui, mas e logo ele morreu também.
(141)
Arthur Ferreira   - Ah, foi?
(142)
Srª A. S.        - É!
(143)
Arthur Ferreira   - E os otrus, otrus seus filhos, eles estudaram lá em Patos?
(144)
Srª A. S.        - Estudô!
(145)
Arthur Ferreira   - Estadaram!
(146)
Srª A. S.        - Estudô!
(147)
Arthur Ferreira   - Eles concluíram os estudos!
(148)
Srª A. S.        - Direitin
(149)
Arthur Ferreira   - É, né! Eles são vivos né?
(150)
Srª A. S.        - Tudo!
(151)
Arthur Ferreira   - Tudo, né?
(152)
Srª A. S.        - Falicido.
(153)
Arthur Ferreira   - Tudo falicido! 
(154)
Srª A. S.        - Tudo falicido, só tenho duas filha muie. Uma que mora no Mato Grosso, ota que mora, ai esqueci o nome + Uma no Mato grosso, a fia mar velha tá viva. Esqueci o lugar.
(155)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! (Goiás) Mas ela sabe lê e escrever?
(156)
Srª A. S.        - Sabe!
(157)
Arthur Ferreira   - Todos os seus filhos sabiam?
(158)
Srª A. S.        - Sabe!
(159)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(160)
Srª A. S.        - Todos sabiam!
(161)
Arthur Ferreira   - Ah, tá a senhora coloco na escola direitin?
(162)
Srª A. S.        - É coloquemo na escola, que é preciso saber lê né?
(163)
Arthur Ferreira   - É!
(164)
Srª A. S.        - É chato demais num saber lê.
(165)
Arthur Ferreira   - Mas assim a senhora não estudo lá, porque tinha que trabalhar ou porque o seu pai num dexava? 
(166)
Srª A. S.        - Não, porque que tinha que trabalhar e as escola era longe. Tinha que passar duas cidade pra outra.
(167)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(168)
Srª A. S.        - No velho tempo a gente morava no interior, é tudo longe, num tinha como estudá.
(169)
Arthur Ferreira   - Sei?
(170)
Srª A. S.        - E era preciso trabalhar muito também, tinha que trabalhar né, que era pobre. O pobre tem que trabalhar se numtrabalhar num come, num pode viver, né?
(171)
Arthur Ferreira   - Hunrum. Assim a senhora viveu muito tempo, tá viveno muito tempo qui em Brasília a senhora tem alguma dificuldade assim, teve assim ,teve pegá ônibus, a senhora tinha dificuldade?
(172)
Srª A. S.        - Tenho dificuldade que aqui pra mim assim mora um neto meu aqui no fundo do quintal.  
(173)
Arthur Ferreira   - Ah!
(174)
Srª A. S.        - Mas ele coitado num trabalha, é um beberrão! Tem seis fio piquitito a muie cum um bucho, tem que parar de crescer o bucho.
(175)
Arthur Ferreira   - Hunrum!
(176)
Srª A. S.        - E ele num trabalha, e ela que peleja munto pá trabaia, mar coitadinha, com esse bucho, o povo numtá nem querendo ela mais pa trabaia, e ele num trabalha, não!
(177)
Arthur Ferreira   - É, né?
(178)
Srª A. S.        - Quando ela fala pra ele trabalhar ele briga, xinga tira do cachorro e põe nela e é um sufrimento pra ela. É um sufrimento mesmo pra ela! 
(179)
Arthur Ferreira   - É, né?
(180)
Srª A. S.        - E ai eu tenho que ajuda, do pôco que eu ganho eu tenho que ajuda eles.
(181)
Arthur Ferreira   - É, né?
(182)
Srª A. S.        - Esses tanto de minino. Seis! Quato minino piquitito ainda. Piquitito mermo o mar velho dos piquitito tem oito ano.
(183)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(184)
Srª A. S.        - E tudo pequininio, e tá numa privação que só Deus sabe, só Deus sabe memo.
(185)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(186)
Srª A. S.        - Ninguém trabalha. Só come dado, verte dado, calça dado. É aquela vida assim, só Deus!
(187)
Arthur Ferreira   - Mas assim, a senhora num freqüento nenhuma escola aqui em Brasília, não?
(188)
Srª A. S.        - Não, não, nunca!
(189)
Arthur Ferreira   - Não, né? E assim.
(190)
Arthur Ferreira   - Assim a senhora também trabalho fora que a senhora falô.
(191)
Srª A. S.        - Não, não. Nunca trabalhei
(192)
Arthur Ferreira   - E assim nunca teve a oportunidade de alguém vir aqui propor uma aula pra senhora?
(193)
Srª A. S.        - Nunca, nunca!!
(194)
Arthur Ferreira   - Nunca ninguém...
(194)
Srª A. S.        - Nunca veio. 
(195)
Arthur Ferreira   - Não, né!
(196)
Srª A. S.        - Não!
(197)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok, dona A. essa entrevista vai se redigida e ela poderá fazer parte de um livro a senhora aceita publicar?
(198)
Srª A. S.        - Aceito. 
(199)
Arthur Ferreira   - Aceita, né!
(200)
Srª A. S.        - Embora eu num saber o quê que é mas eu aceito!
(201)
Arthur Ferreira   - Não mas é uma coisa boa assim num vai te prejudicar em nada, não! Pode ficar até uma coisa assim pros seus netos lê depois. 
(202)
Srª A. S.        - Tá legal!
(203)
Arthur Ferreira   - Neto e bisneto, né?
(204)
Srª A. S.        - É!
(205)
Arthur Ferreira   - Tá ok, Brigado hein?
(206)
Srª A. S.        - Brigada ocê!
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